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 RESUMO 
 

O turismo representa uma importante atividade econômica, com poder de gerar 
renda, emprego, divisas e redistribuir a renda regional. É uma atividade 
socioeconômica, cultural e ambiental, estimulada pela relação entre turistas, 
comunidade local e o ambiente, que demanda organização e estruturação do setor, 
assim como a associação entre diversos atores. Atualmente, a COVID-19, devido à 
sua alta disseminação e gravidade clínica, apresentou a necessidade  de medidas 
duramente restritivas como: fechamento de fronteiras e de estabelecimentos, 
intensificação dos cuidados com a saúde, quarentenas, restrições de viagem e 
impedimento de aglomerações de pessoas. No Brasil, foi instituído o fechamento 
dos empreendimentos que prestam serviços considerados “não essenciais”, que 
inclui a atividade turística, sendo esse o primeiro setor a sofrer com os impactos da 
pandemia, e provavelmente o último a voltar a se recuperar. Diante do exposto, o 
presente estudo se propôs a investigar as influências da pandemia de COVID-19 na 
intenção de viagens pelo Brasil. Para isso utilizou-se do seguinte delineamento 
metodológico: estudo quantitativo de natureza descritiva exploratória. Tendo como 
público alvo homens e mulheres residentes no Brasil, com idade igual ou superior a 
18 anos. De acordo com os dados coletados foi possível constatar que a pandemia  
influenciou negativamente na intenção de viagem dos brasileiros, visto que, (49,8%) 
dos brasileiros afirmaram que tiveram influência em suas viagens, decorrentes da 
COVID19,  (50,2%) não desistiram de viajar, mesmo diante do risco percebido. A 
proposta de investigar as influências da pandemia de COVID-19 na intenção de 
viagens pelo Brasil foi alcançada na medida em que foram demonstradas que pouco 
mais de metade dos respondentes não sofreu influência em sua viagem durante a 
pandemia, juntamente com o dado de que a intenção de viajar no período de 
pandemia não foi diminuída. É importante incentivar o desenvolvimento de estudos 
voltados para essa temática afim de enriquecer o conhecimento no que se refere ao 
impacto de pandemias no turismo mundial  e brasileiro. 
 
Palavras-chaves: Turismo; COVID-19; Turismo no Brasil; Impacto da COVID-19; 
Intenção de viagem. 
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ABSTRACT 
 

Tourism represents an important economic activity, with the power to generate 
income, employment, foreign exchange and redistribute regional income. It is a 
socioeconomic, cultural and environmental activity, stimulated by the relationship 
between tourists, the local community and the environment, which demands 
organization and structuring of the sector, as well as the association between 
different actors. Currently, COVID-19, due to its high dissemination and clinical 
severity, presented the need for severely restrictive measures such as: closing 
borders and establishments, intensifying health care, quarantines, travel restrictions 
and preventing crowding of people . In Brazil, the closure of enterprises that provide 
services considered “non-essential” was instituted, which includes tourism, being this 
the first sector to suffer from the impacts of the pandemic, and probably the last to 
recover again. Given the above, the present study aimed to investigate the influences 
of the COVID-19 pandemic on the intention to travel in Brazil. For this, the following 
methodological design was used: quantitative study of exploratory descriptive nature. 
Targeting men and women residing in Brazil, aged 18 years or over. According to the 
data collected, it was possible to verify that the pandemic negatively influenced the 
travel intention of Brazilians, as (49.8%) of Brazilians said they had an influence on 
their travels, resulting from COVID19, (50.2%) they did not give up traveling, even in 
the face of perceived risk. The proposal to investigate the influences of the COVID-19 
pandemic on the intention to travel in Brazil was achieved as it was demonstrated 
that just over half of the respondents were not influenced in their trip during the 
pandemic, together with the fact that the intention to travel during the pandemic 
period was not diminished. It is important to encourage the development of studies 
focused on this theme in order to enrich knowledge regarding the impact of 
pandemics on world and Brazilian tourism. 
 
Keywords: Tourism; Covid 19; Tourism in Brazil; Covid impact 19; Intention to travel. 
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1 INTRODUÇÃO 
 

 O turismo representa uma importante atividade econômica, com poder de gerar 

renda, emprego, divisas e redistribuir a renda regional (HADDAD, PORSEE, e 

RABAHY, 2013).   

 É uma atividade socioeconômica, cultural e ambiental, estimulada pela relação 

entre turistas, comunidade local e o ambiente, que demanda organização e 

estruturação do setor, assim como a associação entre diversos atores (BENI, 2012). 

Segundo Guizi (2019) o desenvolvimento da atividade turística possui elevado 

potencial para impulsionar inúmeras formas de ganhos econômicos para cidades e 

destinos, reduzindo as desigualdades regionais de renda.  

 Paralelamente, o turismo no Brasil e no mundo sempre esteve vulnerável a 

diversas crises ocasionadas por conflitos, guerras, terrorismo, desastres ambientais, 

desastres gerados por mudanças climáticas, desestabilização econômica, epidemias 

(HIV, Ebola, SARS, pandemia do H1N1) e pandemias (GÖSSLING, SCOTT E HALL, 

2020), com potencial de impacto no fluxo turístico de regiões, bem como causar 

interferências nas estruturas de destinos turísticos, como pode-se verificar em 

estudos como os de Lohmann (2004), López, Anato e Rivas (2006) e Baumert 

(2016), que empenharam-se em estudar as crises e riscos que impactaram 

diretamente o turismo. 

 A COVID-19, doença causada pelo coronavírus denominado SARS-CoV-2, foi 

identificada pela primeira vez em Wuhan, na China, em dezembro de 2019. Em 30 

de janeiro de 2020, a Organização Mundial da Saúde (OMS) declarou que a 

epidemia de COVID-19 constituía uma emergência de saúde pública de importância 

internacional , e, em 11 de março de 2020 (WHO, 2020), uma pandemia. Embora 

apresente um baixo nível de fatalidade quando comparada a outras doenças virais 

recentes, como a SARS e a Gripe A (H1N1), a COVID-19 expressa um alto grau de 

disseminação e contágio, exigindo medidas de distanciamento social, restringindo a 

mobilidade, e por consequência, causando impacto no turismo (CORBARI e GRIMM, 

2020). 

 Devido às proibições e restrições de viagem internacionais, o turismo foi o 

primeiro setor a ser impactado (CHINAZZI et al.,2020), ocasionando uma queda 

abrupta e repentina nos fluxos turísticos brasileiros e, consequentemente, em todos 

os setores ligados direta ou indiretamente ao turismo, gerando desemprego e 
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impacto econômico (CORBARI e GRIMM, 2020). 

 Segundo Barbosa (2020) com a suspensão de viagens e as fronteiras fechadas 

ao redor de todo o mundo, a atividade turística se torna impraticável, tornando 

impossível o deslocamento de pessoas para outros lugares. Portanto, apesar das 

fronteiras estarem fechadas, o Brasil sendo um país de grandes dimensões, pôde 

concentrar o foco nas viagens locais e regionais, o que fez com que seu turismo 

interno crescesse, visto que houve possibilidades dos brasileiros se deslocarem em 

veículos próprios, embora muitas pessoas evitassem viajar devido ao risco de 

contágio. 

A intenção de viajar está presente nos consumidores, porém com o cenário 

de pandemia simultaneamente com a crise econômica podem interferir na compra 

de viagens (PEREIRA et al., 2020). Vendo por esse prisma, os viajantes enfrentaram 

dúvidas e questionamentos quanto ao viajar, muitos haviam planejado, investiram 

psicologicamente e financeiramente, o que ocasiona alto envolvimento de 

sentimentos e aversão à perda referente a viagem em momento de pandemia 

(TVERSKY, KAHNEMAN, 1981; KAHNEMAN, 2011). Crenças sobre suscetibilidade 

ao vírus, características da doença e capacidade de autoproteção também foram 

alguns fatores que tiveram peso na decisão (PEREIRA et al., 2020). Por outro viés, a 

sensação de “normalidade” dos serviços ajuda para a avaliação do risco e para a 

percepção de que havia segurança para seguir com a viagem (MAYER; COELHO 

2020). 

A pandemia de COVID-19 trouxe incertezas à população do mundo e também 

do Brasil, um novo modo de vida foi instituído fazendo com que os consumidores 

mudassem seu comportamento. Esta mudança está diretamente associada ao modo 

de viajar dos brasileiros, uma prática muito adotada como forma de lazer, negócios e 

outros. Logo, tem-se a seguinte problemática: 

 Houve  influência da pandemia de COVID-19 na intenção de viagens pelo 

Brasil? 

Embora os impactos da pandemia de COVID-19 sobre o setor de turismo 

sejam evidentes, sua compreensão demanda estudos para que os dados revelem os 

significativos impactos da crise sanitária mundial sobre o turismo nacional, buscando 

assim conhecer e problematizá-los.  

Diante do exposto, esse estudo justifica-se devido a relevância do momento 

atual e necessidade de investigar as influências da pandemia de COVID-19 nas 
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viagens pelo Brasil, visando colaborar com os estudos na área de turismo e 

contribuir com o trade turístico que são: as agências de viagens, rede hoteleira, os 

parques de diversões, os pequenos e grandes empreendedores, as comunidades 

das grandes e pequenas cidades, o poder privado, o poder público e toda área 

econômica relacionada com o turismo.  

 O estudo foi delineado e contextualizado, considerando as seguintes hipóteses: 

H1: A pandemia de COVID-19 influenciou negativamente na intenção de viajar pelo 

Brasil por parte dos consumidores. 

H2: A pandemia de COVID-19 não influenciou na intenção de viajar pelo Brasil por 

parte dos consumidores. 

 Conforme hipóteses apresentadas acima, o estudo segue com a 

fundamentação teórica e as pesquisas para confirmar ou refutar essas hipóteses. 

 Visto isso, o presente trabalho teve como objetivo geral investigar as influências 

da pandemia de COVID-19 na intenção de viagens dos brasileiros pelo Brasil. Tendo 

como objetivos específicos os seguintes itens:  

 

• Pesquisar a influência da pandemia de COVID-19 nas viagens;  

• Identificar quais foram os impactos da pandemia de COVID-19 em viagens pelo 

Brasil;  

• Descrever como os turistas brasileiros avaliam o risco percebido diante dos 

impactos da pandemia em relação ao turismo;   

• Analisar a intenção do consumidor sobre as viagens pelo Brasil. 
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2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
 

 

Para a elaboração deste levantamento teórico, estudou-se os seguintes 

pilares: Turismo; Turismo no Brasil; Destino turístico; Destinos no território brasileiro; 

Intenção de viajar; Influência da pandemia de COVID-19; e risco percebido em 

viagens. 

No entanto, cabe salientar que nesta etapa será desenvolvido o tema com 

base em pesquisadores, como descreve Luckesi (1986) : 

 

“É para expressar o nosso pensamento, fundamentar nossas idéias e 
raciocínio que iremos utilizar de idéias já consagradas, 
conhecimentos já conquistados por outrem; por isso em nome da 
honestidade científica e intelectual, do rigor e da exatidão exigidos 
pelo trabalho de nível científico, faz-se necessário citar integralmente 
a fonte de onde se originou a idéia utilizada” (LUCKESI et al., 1986, 
p. 192). 

 

 

2.1 Turismo 
 

 

O turismo tem definições que visam atender necessidades e situações 

específicas. Segundo Cooper et al. (2001) não é simples encontrar estrutura 

coerente na perspectiva da definição de turismo. Ainda assim, tentativas de 

definições de turismo são indispensáveis para dar crédito e pertencimento aos que 

estão incluídos nesse segmento, além das perspectivas práticas de medição e 

legislação.  

Surge a tentativa de criar padrões mundiais de estatística, contribuindo para: 

a medição e análise da demanda; adquirir informação sobre a oferta; mensurar o 

impacto direto e indireto do turismo sobre os destinos e fluxos mundiais; contribuir 

no planejamento dos destinos turísticos; assessorar na formulação de estratégias de 

marketing; apontar as mudanças dos fluxos, padrões e preferências dos turistas, 

entre outros (SANCHO, 2001). 

De acordo com Dias (2002) os variados conceitos de turismo podem ser 

analisados sob dois aspectos: econômico e cultural/social. O conceito de turismo 

como conjunto econômico é elaborado quando se refere aos diversos produtos       e                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                  
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serviços oferecidos pelas empresas com o propósito de suprir as necessidades do 

turista quando realiza uma viagem. Assim, o turismo é observado como uma 

atividade capaz de gerar divisas, criar empregos, contribuir para a redução das 

desigualdades regionais e pessoais de renda e um potencial impulsionador da 

economia local, regional, nacional e mundial. O conceito de turismo como prática 

social e cultural é vislumbrado quando há a construção de uma interação entre 

turistas e residentes, havendo mudanças sociais e culturais no destino. Assim, o 

turismo é visto como um fenômeno social e não só econômico (TADINI; 

MELQUIADES, 2010). A atividade turística pode ser uma solução expressiva para 

uma localidade que necessita de equidade social e desenvolvimento, porém o poder 

público não tem condições de investir em infraestruturas (BOURLON; MAO; 

OSORIO, 2011).  

Por outro viés, Quinteiro e Baleiro (2017) afirmam que o turismo é o resultado 

da união de estudos realizados em múltiplas áreas científicas, como a antropologia, 

a economia, a sociologia, a gestão, a geografia, o direito, a psicologia,  o 

planejamento, a organização territorial, o marketing, entre outros. Levando em conta 

esta afirmativa, é sabido que, devido a multiplicidade de visão e contributos de áreas 

dissemelhantes, a definição do conceito de turismo não seja consensual. 

Há também a definição onde o turismo é abordado como indústria. De acordo 

com Boullón (2002) os termos referentes ao turismo como: indústria sem chaminés e 

indústria de viagens são intensamente divulgados pela imprensa e em alguns 

estudos da academia. Para Barbosa (2002) o termo indústria do turismo, surge com 

o sistema capitalista, comparando o turismo com as grandes indústrias, originado 

como uma criação do mercado que mobiliza uma boa parte dos recursos 

econômicos. O turismo está relacionado ao setor primário, visto que tem 

envolvimento na proteção do meio ambiente e no sensato uso dos recursos naturais. 

Também tem implicações no setor secundário, estimulando a produção de variados 

equipamentos e recursos específicos às atividades econômicas. Porém, é 

importante ressaltar que o turismo está posicionado no setor terciário da economia, 

pois, caracteriza-se pela prestação de serviços, possibilitando viagens, 

hospedagem, alimentação e lazer aos indivíduos que se deslocam de sua residência 

para suprir suas necessidades (ANDRADE, 2000). 

 



17 
 

2.1.1 Turismo no Brasil 
 

 

O turismo vem crescendo no mundo e revela um impacto econômico e de 

emprego. Uma pesquisa realizada pelo Conselho Mundial de Viagens e Turismo 

(WTTC, 2019) aponta que o setor representa 10,4% do PIB (Produto Interno Bruto) 

global e 319 milhões de empregos, ou 10% do emprego total em 2018.  

Corroborando com o texto acima, a globalização se apresenta como um 

processo que diminui ou elimina fronteiras, expande informações, valores e culturas, 

contribuindo de forma significativa para o turismo (DA SILVA et al., 2017). Held e 

Mcgrew (2003) defendem que as pessoas nunca estiveram tão expostas aos valores 

de outras culturas. Para Beni (2006) o turismo é a segunda atividade mais 

globalizada, após a bancária.  

A política e a economia dos países desenvolvidos expandem as 

infraestruturas necessárias para a liquidez de mercadorias e das pessoas, sendo 

assim,o turismo no mundo atual é fomentado através da movimentação de 

indivíduos (DA SILVA et al., 2017). 

Segundo o IBGE (2012), o Brasil tem 8.515.767,049 km², abrangendo 47,9% 

da América do Sul, clima tropical, litoral de 7.400 km² de extensão. Possui grande 

diversidade de ecossistemas naturais, é provido tanto de uma beleza paisagística e 

de geografia única, quanto de um rico patrimônio cultural, gastronômico, histórico, 

ecológico, material e imaterial (TADINI, 2010).  

Diante do tamanho do território e da disponibilidade de uma vasta diversidade 

de atrativos e belezas naturais, o Brasil tem um grande potencial turístico (RABAHY, 

2019). Há um aproveitamento dos recursos naturais (praias, montanhas, dunas, 

florestas entre outros) e de bens imateriais (festas típicas, danças, costumes, 

hospitalidade entre outros) que o torna um promissor vetor de dinamização da 

economia, promovendo o crescimento de diversos setores, causando o efeito 

multiplicador (MARANHÃO, 2017). 

Em vista disso, observa-se uma multiplicação de renda para os moradores da 

localidade, aumento no número de empregos e de negócios entre diversas 

empresas gerando arrecadação de impostos e captação de recursos para 

investimento em infraestrutura e equipamentos (TADINI; MELQUIADES, 2010). 

Deste modo, é possível destacar um foco do setor econômico quando se 
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pensa em fomentar o turismo no Brasil (CRUZ, 2002). Portanto, parece adequado 

dizer que o turismo no Brasil acompanhou os mesmos rumos da atividade no 

panorama mundial, mostrando características condizentes com a evolução do 

sistema capitalista da sociedade industrial, visto que o turismo como atividade de 

massa só aconteceu após a segunda guerra mundial, com os direitos adquiridos dos 

empregados, como: conquista de tempo livre, diminuição de horas de trabalho, férias 

remuneradas (MARANHÃO, 2017). Tudo isso aliado à evolução dos transportes, a 

redução das distâncias e ao aumento salarial, viabilizando o crescimento do poder 

de consumo, gerando a necessidade de viagem para afastar-se do estresse diário 

(CASTRO, 2006).  

 Para a OMT, cerca de cinquenta e dois setores da economia, pertencentes 

aos setores primário, secundário e terciário são diretamente afetados pela atividade 

turística, isto é, a renda alcançada com as despesas dos visitantes são deslocadas 

para outros setores, à proporção que as negociações comerciais são realizadas 

(TADINI; MELQUIADES, 2010).  

Porém, apesar dos benefícios econômicos, o turismo pode causar impactos 

socioambientais e culturais significativos em um território (IRVING et al., 2005). Para 

evitar tais problemas é necessário estabelecer uma política pública adequada, 

beneficiando de forma sustentável cidades e regiões, fazendo do turismo uma 

alternativa de atividade econômica, social e cultural, criando oportunidades de 

modernização, gerando uma interdependência para que isso aconteça (BENI, 2006; 

AGÜERA, LÓPEZ-GUZMÁN, 2015).  

A importância das políticas públicas deriva de sua relação direta com os 

elementos de governança, que se associam diretamente às discussões 

concernentes ao desenvolvimento regional e do turismo (NÓBREGA, 2012). As 

elaborações de políticas públicas para o turismo guiam o desenvolvimento turístico 

orientando as ações a serem tomadas, com estratégias que corroboram para 

empregar os recursos disponíveis até a conquista dos objetivos (BENI, 2006). 

 Dessa forma, a elaboração de um planejamento turístico é uma ferramenta 

essencial para organizações do trade turístico, é um processo inalterável e 

constante de reflexão e análise para a escolha de alternativas que proporcionem 

alcançar determinados resultados a longo prazo, pode-se afirmar que o 

planejamento é a base para o desenvolvimento da atividade turística (SILVA, SILVA, 

2014). 
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2.2 Destino turístico 

 
 

O conceito de destino turístico apresenta-se como sendo uma cidade ou 

região que uma pessoa tem o intuito de visitar (BINTER et al., 2016). Uma região 

geográfica com limites físicos definidos, que pode ser uma cidade, região ou país. 

Segundo Leiper (1979) é uma localidade que possui recursos naturais ou artificiais, 

que atraem turistas que permanecem temporariamente. A  imagem  dos  destinos  

turísticos  está  frequentemente  agregada  aos  seus  atributos  naturais  e culturais  

e  às  peculiaridades que os diferenciam dos demais  destinos (SMITH, 2013).  

Com intenção de destacar os atributos acima descritos, são criadas 

estratégias eficientes que propiciem a competitividade gerada pelo surgimento de 

outros destinos turísticos (SMITH, 2013). 

No entanto, esses conceitos não se limitam a aspectos geográficos. Para 

Buhalis (2000) um destino turístico deve ser a associação de produtos, serviços e a 

experiência propiciada por ele. Bem como: atrações, eventos, infraestrutura, 

acessibilidade, oportunidades, fatores humanos e hospitalidade dos moradores 

locais (LUMSDON, 2000). Portanto, é um produto que engloba elementos tangíveis 

e intangíveis alicerçados nas atividades ocorridas na localidade com base no 

potencial autóctone, com o objetivo de satisfazer as necessidades dos turistas 

(ALBAYRAK; CABER, 2018; ZHANG; WU; BUHALIS, 2018).  

 

Corroborando com o texto acima, o autor Valls aponta uma definição para 

destino turístico, como sendo:  

 

“[...] país, região ou estado, cidade ou lugar como um espaço 
geográfico determinado, com características de clima, raízes, 
infraestruturas e serviços próprios; com certa capacidade 
administrativa para desenvolver instrumentos comuns de 
planejamento; que adquire centralidade atraindo turistas mediante 
produtos perfeitamente estruturados e adaptados à satisfações 
buscadas...” (VALLS, 2006, p. 16).  

 
 

Paralelamente, Cooper et al. (2001) confirmam que são os atrativos de uma 

região geográfica que despertam o desejo de visita dos turistas, e ressalta que as 

demandas tem poder modificador perante a estrutura e o caráter do destino através 
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da geração de ofertas e transformação nos componentes característicos mediante o 

planejamento e desenvolvimento do turismo. Os atrativos devem ser adaptados de 

maneira a suprir os interesses da diversidade dos turistas bem como dos moradores 

locais. Dessa forma, o projeto turístico da localidade deve ser construído usando 

como base as particularidades específicas de cada região (BOURLON, MAO e 

OSORIO, 2011). 

Segundo Flores e Mendes (2014) o turista não quer apenas ser o consumidor 

do produto, ele quer fazer parte do processo, quer interagir com a comunidade. Para 

o autor Cooper et al. (2008) o destino turístico é uma experiência  cultural. Sendo 

assim, um dos grandes desafios para os gestores é proporcionar experiências de 

alta qualidade e atender as expectativas dos diversos segmentos turísticos. 

 

 

2.2.1 Destinos no território brasileiro 
 

 

Segundo Lohmann (2012) no Brasil, o turismo é reconhecido como uma 

atividade econômica que faz parte do setor de serviços, ou seja, o setor terciário, 

porém em países da Europa como Inglaterra e Alemanha se considera a atividade 

pertencente ao setor secundário, visto que muitos dos conceitos da indústria turística 

são aplicados a serviços e podem propiciar benefícios para os 

stakeholders envolvidos, sejam eles consumidores, fornecedores, gestores públicos 

ou privados, evidenciando a necessidade de ferramentas para que as empresas 

consigam se destacar, uma vez que  nesse cenário multinacionalizado o mercado 

mostra-se cada vez mais competitivo, e as empresas necessitam de ferramentas 

para se evidenciarem no mercado (LOHMANN, 2012). 

Por outro viés, os recursos são responsáveis pelo potencial de 

desenvolvimento turístico de uma localidade, porém o seu progresso é dependente 

da habilidade de valorização e criação de novos fatores que atraiam visitantes 

(MONTEIRO, 2014). Dessa forma o Brasil vem instigando empresas e destinos a 

estruturarem-se de modo a ter habilidade para atrair os consumidores no mercado 

competitivo dos destinos turísticos. Pois, é um processo que requer uma sucessão 

de medidas dos destinos, onde os principais envolvidos (as empresas privadas, 
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poder público, entre outros) necessitam de integração e investimentos contínuos na 

busca de vantagens de mercado (LOHMANN, 2012). 

Para Madeira (2010) o sucesso dos desafios encontrados no setor de turismo 

se deve ao modelo de planejamento e gestão das atividades econômicas, onde se 

utiliza o marketing e a comercialização. O Brasil é constituído por um rico e 

diversificado patrimônio cultural, natural e ambiental, entre outros recursos variados, 

o que permite experiências turísticas únicas e inesquecíveis, suprindo às 

necessidades e os desejos de um turista que tem intenção de ser transformado por 

essas experiências vividas (MADEIRA, 2010). 

 

 

2.3 Intenção de viajar 
 

 

A temática mais pesquisada no âmbito do turismo relaciona-se com a escolha 

do turista em visitar uma localidade, conduzindo o visitante a ter tomadas de 

decisões na hora de viajar ( SMALLMAN ; MOORE, 2010). De acordo com Tassiello 

e Tillotson (2020), que focam suas pesquisas na causa das intenções de viagem e a 

busca por informações na hora de tomar a decisão para onde se vai viajar, o 

processo de escolha e tomada de decisão é gradativo e passa por diversas fases, 

onde frequentemente os turistas acreditam que a busca por conhecimento os leva a 

melhores escolhas na hora de definir o destino. Portanto, o turismo pode ser 

compreendido como o resultado do conjunto de relações entre os visitantes e o local 

visitado (RODRIGUES, 2015). 

De acordo com os estudos de Kah, Lee e Lee (2016) ao analisar os efeitos  

na dissemelhança entre a intenção de viajar e o comportamento real, foi 

comprovado que os motivos para não viajar podem ser a idade e renda,  

principalmente pelos jovens em razão de preocupações como carreira; dívidas e 

outras responsabilidades; e a distância espacial. Por outro lado, Crawford e Godbey 

(1987) citaram como fatores de impedimento: obstáculos interpessoais, preferências 

e bloqueios ao lazer. 

A perspectiva pandêmica juntamente com a crise econômica podem 

ocasionar um declínio na aquisição de viagens (PEREIRA et al., 2020). Para 

amenizar esse cenário, a compreensão do comportamento dos consumidores 
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contribui no setor turístico a administrar de forma mais eficaz a crise (PERUGINI; 

BAGOZZI, 2001).  

Segundo Zurad Pololikashivili, secretário geral da OMT (2020), o setor do 

turismo foi um dos mais afetados pela pandemia e enfrenta um dos maiores desafios 

de todos os tempos no mundo. E ainda ressalta que hoje se tem a oportunidade de 

representar o turismo de forma diferente, e que deve-se fazer as coisas andarem 

melhor com o uso da tecnologia  com o intuíto de reativar o cenário do pós-

pandemia no turismo. 

 

 

2.4 Influência da Pandemia de COVID-19 
 

 

As epidemias e pandemias fazem parte da história e sinalizam períodos de 

vulnerabilidades, colapsos e transições complexas na sociedade. Nesse cenário, 

são referidas a peste de Atenas (430-427 a.C.), a peste de Siracusa (396 a.C.), a 

peste Antonina (169-180 d.C.), a peste do século III (240-270 d.C.), a peste 

Justiniana (542 d.C.) e a peste negra do século XIV (1347-1353) (REZENDE, 2009). 

 Atualmente, o planeta passa por outro período de pandemia, o da COVID-19, 

doença causada pelo novo Coronavírus (SARS-CoV-2) (SOUZA, 2021). Devido a 

sua alta disseminação e gravidade clínica, a Organização Mundial da Saúde (OMS) 

em 30 de janeiro declarou emergência internacional de saúde pública e no dia 11 de 

março, a pandemia foi oficializada (OMS, 2020).  

Desde que o vírus se espalhou pelo mundo, os esforços foram concentrados 

em conter a disseminação do SARS-CoV-2, muitas ações foram tomadas, como: 

fechamento de fronteiras e de estabelecimentos, intensificação dos cuidados com a 

saúde, quarentenas, restrições de viagem e triagem em aeroportos, e impedimento 

de aglomerações de pessoas (DUDDU, 2020; SALCEDO; CHERELUS, 2020). 

Apesar de tentar controlar a disseminação do vírus, os impactos causados pela 

COVID-19 foram em nível global, companhias aéreas sofreram redução de voos, 

hotéis fechados ou com poucos hóspedes, atrativos turísticos sem visitantes, praias 

com proibição de acesso à faixa de areia, agências de turismo necessitaram adiar e 

cancelar viagens, shows e eventos suspensos (CLEMENTE, 2020). 
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No Brasil, o isolamento foi instituído pelo governo federal (Portaria Nº 340, 

2020), que estabeleceu o fechamento dos empreendimentos que prestam serviços 

considerados “não essenciais”, que inclui a atividade turística (Decreto Nº 10.282, 

2020). Da mesma forma, foi instituída a Portaria nº 08 de 02 de abril de 2020, que 

restringiu a entrada de estrangeiros via transporte aéreo e fechou as suas fronteiras 

terrestres, exceto para os residentes e cidadãos brasileiros (SALCEDO; YAR; 

CHERELUS, 2020). 

Por consequência da relação delicada entre o turismo e a propagação de 

doenças (HALL et al., 2020; SHI e LIU, 2020), os turistas foram orientados a evitar 

viagens desnecessárias (KARIM et al., 2020; RAIBHANDARI et al., 2020). Portanto, 

o turismo foi diretamente afetado pela crise econômica e social, provocada pela 

possibilidade de contágio por COVID-19 (BARBOSA, 2020). 

 

 

2.4.1 O risco percebido em viagens 
 

 

 O conceito do termo “risco percebido”, foi referido pela primeira vez por Bauer 

(1960, p.390), referindo-se ao comportamento do consumidor, declarando que 

“qualquer ação de um consumidor produzirá consequências que ele não pode 

antecipar com algo que se aproxima da certeza, e algumas das quais pelo menos 

provavelmente serão desagradáveis”. De acordo com Khan et al. (2020) o risco 

percebido representa a incerteza sobre os possíveis resultados negativos na 

utilização de um produto ou serviço.  

 Segundo Sönmez (1998) no que se refere ao comportamento de viagem, o 

risco percebido é "a probabilidade percebida de que a ação pode expor um indivíduo 

ao perigo e pode influenciar as decisões de viagem se o perigo percebido é 

considerado como estando além de um nível aceitável”. Sendo assim, como 

viajantes a lazer, a maioria dos turistas é contrário ao risco e preferem procurar 

destinos que ofereçam o máximo de benefícios pessoais com o mínimo risco 

possível (SONG; LIVAT; YE, 2019).  

 O processo de tomada de decisão do viajante sofre influências devido ao 

caráter intangível do serviço turístico, pois o faz sentir-se vulnerável a um alto risco, 

influenciando também o seu comportamento através das percepções que estão 
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relacionadas ao destino, ao tipo de férias e aos produtos turísticos (SWARBROOKE; 

HORNER, 2002).  

 Portanto, o parágrafo acima mencionado corrobora com a percepção de 

Marques; De Souza; Kovac, (2011) quando afirmam que  ao adquirir um serviço 

turístico, o viajante está comprando uma experiência autêntica, que se inicia desde o 

planejamento, durante a permanência no destino escolhido até o retorno a sua casa.  

  Os estudos de Pereira (2020) mostraram que o setor do turismo é vulnerável 

a incidentes diretos ou indiretos que podem impedir a segurança dos visitantes. 

Sendo assim, quanto mais severa uma crise de segurança, maior é o efeito negativo 

associado a um destino turístico (LIU; PRATT, 2017). A exemplo, tem-se o cenário 

ocorrido em 2009 com a disseminação do vírus H1N1 no México, onde Lee et al. 

(2012), classificaram o risco percebido como um obstáculo intimidador da intenção 

dos turistas em visitar outros países. 

 Desse modo, uma medida do risco percebido é a gravidade percebida, que vem 

do Modelo de Crenças em Saúde (BECKER, 1974) onde evidencia a crença de que 

uma doença teria repercussões negativas para saúde ou bem-estar (BREWER; 

FAZEKAS, 2007), influenciando os turistas que possuem planos de viajar e que 

relatam estar mais cuidadosos e atentos a riscos de saúde (CAHYANTO et al., 2016; 

SONG et al., 2019). Na pesquisa de Lau et al. (2009), os turistas acreditaram que o 

risco de contrair doenças poderia ser diminuído caso evitassem viajar para lugares 

com pandemia. 

 

 

2.4.1.1 Tipos de riscos percebidos 
 

 

 Diversos tipos de riscos vêm sendo pesquisados por estudiosos do setor de 

turismo (PEREIRA et al., 2020). Segundo os autores Roehl e Fesenmaier (1992) o 

risco percebido pelos viajantes são classificados em três categorias de percepção: 

os viajantes que não julgam a viagem arriscada; o risco neutro; e o risco funcional.  

 

 

FIGURA 1: Tipos de riscos relevantes para o estudo. 
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Fonte: Elaborado pelos autores (2021). 

 

 Com base nos riscos acima mencionados, estudos que se referem a risco de 

desempenho/risco físico em viagens são citados em estudos de Khan et al., (2019), 

onde foi abordado, sobretudo, como os turistas veem esse risco. Quando se decide 

viajar, fica nítido que o conforto físico está associado ao desempenho esperado de 

uma experiência turística (REIS, 2011). 

 O risco financeiro provoca a percepção de que pode haver um prejuízo 

financeiro caso a efetivação da compra não tenha êxito (BATESON; HOFFMAN, 

2001), causando a impressão de que o produto não vale quanto custou 

(SCHIFFMAN; KANUK, 1997), ou seja,  a compra resultou um prejuízo financeiro ao 

consumidor (MOWEN; MINOR, 2003). Segundo Costa e Lucian (2020) seus estudos 

evidenciaram que o risco financeiro influenciou negativamente a atitude do 

consumidor. Sendo assim, em uma viagem, há a preocupação em ter que 

disponibilizar uma quantia não planejada, oriunda de altos preços dos produtos 

turísticos, provocando cautela pelo risco percebido de se perder dinheiro gasto na 

viagem  (REIS, 2011; BENI, 2004). 

 O risco de perda de tempo está relacionado ao tempo utilizado na compra de 

um produto ou serviço (RINDFLEISCH; CROCKETT, 1999), e o tempo gasto nessa 

aquisição pode ter sido inútil caso não tenha atendido às expectativas. 

(SCHIFFMAN; KANUK, 1997). 

  

“A preocupação com o fato de ter o tempo perdido durante uma 
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viagem foi significativa entre os participantes, sob dois aspectos – a 
impossibilidade de usufruir determinados atrativos, tornando uma 
“perda de tempo” a viagem até eles, e a chance de o destino não ser 
como se esperava, gerando a sensação de “perda de tempo” (REIS, 
2011, p. 72). 
 

  

 No tocante ao risco de problemas de saúde, Matos; Barcellos; Camargo, (2013) 

afirmam que quando o turista viaja para um destino onde o ambiente é 

desconhecido, provavelmente  haverá a chance de estar exposto a riscos de saúde, 

portanto o turismo pode ser visto como atividade de risco. Sendo assim, os viajantes 

com  receio de contrair doenças, de se sentir indisposto ou de ter crises de doenças 

pré-existentes, tomam medidas preventivas antes da viagem (REIS, 2011).  

 

 Dessa forma a figura 1, nesse estudo, apresenta a variável dependente 

influência da pandemia de COVID-19 com intenção de determinar a relação do fator 

com o fenômeno observado, e assim verificar a influência que exerce sobre a 

variável em estudo, que é intenção de viajar pelo Brasil por parte dos consumidores. 

 

FIGURA 2: Modelo Teórico 
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Fonte: Elaborado pelos autores (2021). 
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3  METODOLOGIA 
 

 

 A metodologia aplicada a esse estudo, trata-se de uma pesquisa quantitativa, 

de natureza descritiva e exploratória. De acordo com Marujo (2013), a abordagem 

quantitativa é aquela que se caracteriza pela utilização de estratégias como 

experiências ou levantamentos e coleta dados por ferramentas pré-determinadas 

que resultem em dados estatísticos, ao passo que a pesquisa descritiva é observada 

pela descrição das características de determinada população ou fenômeno ou ainda 

o estabelecimento de relações entre variáveis (GIL, 1999).  

 Segundo GÜNTHER (2006) a pesquisa quantitativa refere-se à interação 

prática entre o pesquisador e o objeto de estudo, onde procura-se criar um ambiente 

isento de intervenções, como valores ou características do autor. 

 A pesquisa exploratória tem por objetivo aprimorar hipóteses, validar 

instrumentos e proporcionar familiaridade com o campo de estudo. Constitui a 

primeira etapa de um estudo mais amplo, e é muito utilizada em pesquisas cujo 

tema foi pouco explorado, podendo ser aplicada em estudos iniciais para se obter 

uma visão geral acerca de determinados fatos (VASCONCELOS; LIMA; COSTA, 

2007; GIL, 2002) Portanto, para aprofundar conhecimentos sobre o tema, foram 

efetuadas, leituras e fichamentos de artigos, revistas e sites de pesquisa que 

discutem sobre o assunto, bem como o google acadêmico.  

 

 

3.1 População e amostra 
 

 

A amostra apresenta inúmeras vantagens como a economia de tempo e de 

recursos, dados mais precisos a respeito de uma população estudando somente 

uma parcela da mesma (NOBRE et al., 2017). 

De acordo com  Vergara, população e amostra são definidos como: 

 

“Entenda-se aqui população não um número de habitantes de um 
local, como é largamente conhecido o termo, mas um conjunto de 
elementos (empresas, produtos ou pessoas) que possuem as 
características que serão objeto de estudo. População amostral ou 
amostra é uma parte do universo (população), escolhida segundo 
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algum critério de representatividade” (VERGARA, 1997, p. 48). 
 

Dito isso, o presente estudo foi composto por homens e mulheres residentes 

no Brasil, com idade igual ou superior a 18 anos. O somatório geral de respostas 

coletadas foi de 400 indivíduos. 

 

 

3.2 Procedimentos de coleta de dados 
 

 

Na concepção de Chizzotti (2001) a coleta de dados é proveniente de 

documentos, de observação ou por meio de respostas e relatos de indivíduos que 

possuem as informações indispensáveis aos objetivos da pesquisa, que 

posteriormente serão analisadas. 

A pesquisa de campo ocorreu na forma de levantamento de campo (survey) e 

de corte transversal com a amostragem não probabilística, do tipo bola de neve e o 

instrumento de coleta de dados foi um questionário construído na plataforma Google 

Forms e disponibilizado online por meio das redes sociais: whatsApp, grupos de 

viagens no Facebook e Instagram.  

De acordo com Manzato (2012), necessita-se de uma atenção especial na 

coleta de dados para pesquisa quantitativa por intermédio de questionários, visto 

que requer uma posterior análise estatística para que os resultados sejam validados. 

O estudo piloto, também chamado de projeto piloto, é definido como um 

instrumento em pequena escala capaz de reproduzir os meios e métodos planejados 

para um dado estudo que serão encontrados na coleta de dados definitiva 

(MACKEY; GASS, 2005; SILVA; OLIVEIRA, 2015).  

Nas palavras de Bailer, Tomitch, e D’Ely, o estudo piloto é uma “mini versão 

do estudo completo” (2011, p. 130). Sendo assim, é por meio desse momento no 

estudo que é possível testar a adequação dos instrumentos e procedimentos 

contidos no método com vistas a possibilitar adaptações que se julguem necessárias 

para a coleta de dados definitiva (CANHOTA, 2008).  

O estudo piloto ocorreu entre 24 a 25 de agosto de 2021, sendo testado por 

12 respondentes. Tendo por objetivo identificar falhas apontadas, conforme afirma 

Gil (1999), ajuda a verificar se há complexidade das questões, imprecisão na 

redação, falta de clareza, repetição de questões, falta de consistência do 
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instrumento, falta de adequação ao objetivo do estudo, consistência da linguagem 

com o público alvo (GIL, 1999).  

Já o período de coleta de dados foi entre 26 de agosto a 12 de setembro do 

mesmo ano. Os dados coletados foram analisados por meio dos gráficos e os itens 

das variáveis compostas para a investigação. 

Para tal, utilizou-se a escala do tipo Likert para mensurar as variáveis 

dependentes e independentes com pontuação de 1 (discordo totalmente) à 5 

(concordo totalmente). Likert (1932), que sugeriu uma escala unificada em que 

através do mesmo instrumento fosse possível identificar o sentido e a intensidade da 

atitude. Desde então (até os dias atuais), a mensuração neste formato é a mais 

aceita entre os pesquisadores e profissionais de mercado (SANCHES et al., 2011). 

O questionário foi composto por 22 itens, distribuídos entre variáveis 

independentes, variável dependente e perfil sociodemográfico dos respondentes.  

O quadro 1 exibido em seguida, foi descrito com o propósito de apresentar os 

itens que compuseram o questionário, acompanhados de sua autoria e dos 

construtos ao qual se referem. 

 

QUADRO 1: Composição do instrumento de coleta 

 

CONSTRUTO 

 

AUTORIA DA 

ESCALA 

 

ITENS 

 
 
 

Influência 
nas viagens 

 
 
 
Neves et. al., 
(2021) 

- Você viajou mesmo diante do quadro de pandemia? 
- Você tinha alguma viagem programada? 
- Sua viagem sofreu alteração? 
- Sua viagem sofreu alguma influência por conta da COVID-19? 
- Qual foi o nível de influência da COVID-19 em sua viagem? 
- A pandemia causada pelo novo coronavírus alterou seu plano de 
viagens futuras por um período compreendido de até 6 meses? 
- A pandemia causada pelo novo coronavírus alterou seu plano de 
viagens futuras por um período compreendido entre 6 meses e 
um ano?  

 
 
Impacto nas 

viagens 

 
 
Neves et. al., 
(2021) 

- Sua viagem foi cancelada? 
- De que modo a empresa compensou o cancelamento da sua 
viagem? 
- Você teve possíveis prejuízos financeiros?  

 
 
 
 

Intenção de 
viajar 

 

 
 
Hakala, U., e 
Lemmetyinen, 
A. (2011) 

 
- Existe a probabilidade de eu viajar pelo Brasil nos próximos 12 
meses? 
- Tenho intenção de visitar destinos turísticos nacionais num 
futuro próximo. 
- Escolheria algum destino turístico nacional para visitar nos 
próximos feriados ou tempo livre? 
  

Fonte: Elaborado pelos autores (2021). 
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Conforme quadro acima, representa as variáveis que foram adaptadas para 

corresponder ao intuito do estudo. Todas as variáveis foram retiradas a partir de 

escalas construídas e validadas por estudos anteriores, conforme autores descritos 

no quadro,  na intenção de garantir a confiabilidade dos itens.  

O questionário desenvolvido, para suportar a presente investigação, encontra-

se em anexo (Apêndice A). Pode-se considerar um instrumento adequado, para 

esse estudo, na medida em que fornece dados passíveis de uma análise, visando ao 

estabelecimento de relações entre as variáveis em questão.  
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4 RESULTADOS 
 

 

Nesta seção o estudo traz o resultado da pesquisa de uma amostra 

constituída por 400 indivíduos. A princípio foi descrito o objetivo do estudo, 

apresentando aos respondentes da pesquisa que a utilização dos dados obtidos 

serão usados exclusivamente para fins acadêmicos.  

Buscando traçar um perfil dos viajantes que responderam ao questionário, a 

tabela 1, apresentada na sequência, sintetiza as informações sociodemográficas.  

 

TABELA 1: Perfil sociodemográfico dos respondentes. 

  
Variáveis                                                          n (%) 

 Sexo 

 

        Feminino 

        Masculino 

        Não binário 

 

                                276 (69,0) 

122 (30,5) 

2 (0,5) 

 

Região do Brasil em que reside 

        Nordeste 

        Norte  

        Centro-oeste 

        Sudeste 

        Sul 

 
                                                                315 (78,8) 

14 (3,5) 

19 (4,7) 

10 (2,5) 

42 (10,5) 

 
Idade 

 

        18 a 29 anos 

        30 a 39 anos 

        40 a 49 anos 

        50 a 59 anos  

        Acima de  60 anos 

 

 

                             

                                98 (24,5) 

94 (23,5) 

76 (19,0) 

80 (20,0) 

52 (13,0) 

 

Grau de escolaridade  

 

        Ensino fundamental incompleto 

        Ensino fundamental completo 

        Ensino médio incompleto 

        Ensino médio completo 

        Graduação incompleta 

        Graduação completa 

        Pós-graduação incompleta 

        Pós-graduação completa 

 

 

                              

                                

  2 (0,5) 

8 (2,0) 

7 (1,8) 

58 (14,5) 

80 (20,0) 

94 (23,5) 

20 (5,0) 

131 (32,8) 
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Estado civil           

        Solteiro 

        Casado (a) 

        Divorciado (a) 

        Separado (a) 

        Viúvo (a) 

                                 

171 (42,8) 

192 (48,0) 

24 (6,0) 

4 (1,0) 

9 (2,2) 

  

Renda mensal (familiar)  

         

         Até R$ 1.045,00 

        De R$ 1.045,00 a R$ 2.090,00 

        De R$ 2.090,00 a R$ 3.135,00 

        De R$ 3.135,00 a R$ 5.225,00 

        De R$ 5.225,00 a R$ 10.450,00 

        Acima de R$ 10.450,00  

 

 

                                                                  45 (11,3) 

49 (12,2) 

59 (14,7) 

89 (22,2) 

95 (23,8) 

63 (15,7) 

  

Você já foi contaminado com  COVID-19? 

         

        Sim 

        Não 

        Não tenho certeza 

 

 

131 (32,8) 

212 (53,0) 

57 (14,2) 

 

Você fez alguma viagem a lazer durante a 

pandemia de COVID-19? 

 

        Sim 

        Não 

 

 

 

188 (53,0) 

212 (47) 

Fonte: Elaborado pelos autores (2021). 

 

 

Inicialmente inquiriu-se sobre o gênero, a participação feminina na pesquisa é 

de 69,0% (n=276); enquanto a masculina representa 30,5% (n=122) dos 

respondentes; 0,5% (n=2) dos participantes assinalaram a opção não binário e as 

outras opções de gênero não foram representadas por não ter marcação. É 

perceptível que há uma maior participação das mulheres neste estudo, visto que a 

porcentagem da população nacional feminina 51,1% seja levemente superior à 

masculina 48,9% (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) 2020), o que 

é justificado pelo fato da  mulher  apresentar influência  bastante  significativa  nas  

decisões  de  compra  de  férias  da família (OCKE, 2013). 

No que se refere ao local de domicílio dos respondentes, de acordo com a 

tabela 1, houve questionários retornados abrangendo as cinco regiões do país, o 

que demonstra a capilaridade da coleta de dados, com predominância no Nordeste 

representando 78,8% (n=315), visto ser o domicílio da pesquisa. Observa-se, no 
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entanto, que o número de respostas não é proporcional à população total residente 

em cada unidade da federação. Quanto a faixa etária dos respondentes, observou-

se que a maior parte os viajantes pertencem a faixa de idades entre 30 e 60 anos.  

Questionou-se o nível de escolaridade dos respondentes, constatou-se que: 

18,80% (n=75) não possuíam ingresso no ensino superior; uma parcela significativa 

dos participantes 43,50% (n=174) cursavam ou haviam concluído o ensino superior; 

e 37,00% (n=151), afirmou ter alguma relação com a pós-graduação. Observou-se 

uma alta escolaridade dos respondentes, o que pode estar relacionada ao fato da 

divulgação do instrumento de coleta de dados ter sido estendida para grupos de 

redes sociais de estudantes de graduação e pós-graduação, entre outros. 

No tangente ao estado civil, os respondentes se declaram 48% (n=192) 

casados; 42,8% (n=171) solteiros, 6% (n=24) divorciados; 2,2% (n=9) viúvos e 1% 

(n=4) separados. Ainda na tabela 1, apresenta-se a renda familiar dos respondentes, 

e observa-se que 60,7% (n= 242) dos respondentes tem faixa salarial entre R$ 

2.090,00 e R$10.450,00. 

No tocante a contaminação por COVID-19, onde obteve-se 53,0% (n= 212) 

respostas negativas, 32,8% (n=131) respostas positivas e 14,2% (n= 57) não tem 

certeza da contaminação. Por fim, inquiriu-se sobre viagens a lazer, 53% (n= 212) 

dos respondentes viajaram durante a pandemia de COVID-19, enquanto 47% (n= 

188) não viajaram. Pode-se avaliar que, apesar do risco de contágio, as respostas 

positivas sugerem uma confirmação com os estudos de Tversky e Kahneman 

(1981), Kahneman (2011) que afirmam que os viajantes enfrentam indecisões sobre 

a viagem, visto que muitos haviam planejado, com investimento monetário e também 

psicológico, o que apresenta um alto envolvimento e sentimentos de aversão à 

perda, mesmo que a OMS, os veículos midiáticos, os médicos especialistas, entre 

outras autoridades, solicitassem veementemente que a população aderisse ao 

isolamento social como meio de evitar a circulação do vírus. Diante disso, percebe-

se que mais de metade dos respondentes viajaram, porém apenas 32,8% dos 

inquiridos afirmaram ter sido contaminados com a COVID-19.   

Na sequência, a tabela 2 apresenta os resultados referentes aos itens 

investigados nessa pesquisa sobre a variável influência nas viagens. 
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TABELA 2: Influência nas viagens. 

 

Variável 

                                   

                           n (%) 

Você viajou mesmo diante do quadro de pandemia? 

 

        Sim 

        Não 

 

 

                                         224 (56,0) 

176 (44,0) 

Você tinha alguma viagem programada? 

       

       Sim 

       Não 

 

 

176 (44,0) 

224 (56,0) 

 

Sua viagem sofreu alteração? 

 

        Sim 

        Não 

 

155 (38,8) 

245 (61,3) 

 

Sua viagem sofreu alguma influência por conta da 
COVID-19? 
 
        Sim 

        Não 

 

 

 

201 (49,8) 

199 (50,2) 

Qual foi o nível de influência da COVID-19 em sua viagem? 

 

        Nulo 

        Baixo 

        Intermediário 

        Alto  

        Muito alto 

 

 

 

121 (30,3) 

66 (16,5) 

94 (23,5) 

58 (14,5) 

61 (15,2) 

 

A pandemia causada pelo novo coronavírus alterou seu 

plano de viagens futuras por um período compreendido  

de até seis meses? 

         

        Discordo totalmente 

        Concordo totalmente 

 

 

 

                                            

                                           54 (13,5) 

226 (56,5) 
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A pandemia causada pelo novo coronavírus alterou seu 
plano de viagens futuras por um período compreendido 
entre seis meses e um ano? 
 

        Discordo totalmente 

        Concordo totalmente  

 

 

 

52 (13,0) 

225 (56,3) 

Fonte: Elaborado pelos autores (2021). 

 

 

Essa seção inicia-se composta por 56,0% (n=224) dos participantes que 

viajaram mesmo diante do quadro de pandemia. Além desse questionamento, 

buscou-se identificar os respondentes que tinham viagem programada, que somou 

44,0% (n= 176). Quando questionados acerca das alterações de viagem, 61,3% 

(n=245) respondentes negaram qualquer modificação. 

No tocante as influências da COVID-19 na viagem, 49,8 % (n= 199) dos  

responderam positivamente, enquanto 50,2 % (n=201) não citam influências. Assim, 

foi solicitado aos participantes para classificar o nível de influência do novo 

coronavírus em suas viagens, sendo que 30,3% (n=121) dos respondentes disse ser 

nulo; 16,5% (n=66) classificam como baixo; 23,5% (n=94) definem a influência como 

intermediária; 14,5% (n=58) apontam que foi alto e 15,2% (n=61) classificam-na 

como muito alta. Observa-se que a soma das categorias “nulo” e “baixo” é próximo 

de 50,0%. 

Para projetar uma estimativa temporal, associando a confiança do 

respondente em voltar a viajar, questionou-se se a pandemia causada pelo novo 

coronavírus alterou o plano de viagem, 56,5% dos respondentes foram positivos 

quanto a alterações de viagem nos próximos seis meses e 56,3% dos respondentes 

afirmaram ter alterado seus planos de viagem por até 12 meses.  

Dando continuidade, a tabela 3 apresenta os resultados referentes aos itens 

inquiridos nesta pesquisa sobre a variável impacto nas viagens. 

 

 

TABELA 3: Impacto nas viagens. 

 

Variável 

 

                  n (%) 

 
Sua viagem foi cancelada? 
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       Não 

       Sim, pedi o cancelamento 

       Sim, a empresa cancelou  

 

 

292 (73,0) 

71 (17,8) 

37 ( 9,3) 

 

 

De que modo a empresa compensou o cancelamento da sua viagem? 

 

        Voucher do mesmo valor ou superior para período superior a 6 

meses 

        Reembolso parcial do valor 

        Reembolso total do valor 

        Minha viagem não foi cancelada 

 

 

 

                     49 (12,3) 

  

21 (5,2) 

32 (8,0) 

298 (74,5) 

 

Você teve possíveis prejuízos financeiros? 
 
        Sim 

        Não 

        Não sei afirmar com precisão 

        Só posso avaliar futuramente 

 

 

                       68 (17,0) 

286 (71,5) 

24 (6,0) 

22 (5,5) 

Fonte: Elaborado pelos autores (2021). 

 

 

 Quanto aos impactos causados pela pandemia de COVID-19, foi questionado 

aos respondentes sobre o cancelamento de viagens, 73% (n= 292) não foram 

canceladas e 27% (n= 108) foram canceladas, sendo 17,8% (n= 71) pediram o 

cancelamento e 9,2% (n= 37) foi cancelado pela empresa aérea. Das viagens 

canceladas, 45% (n= 49) receberam voucher do mesmo valor ou superior para 

período superior a 6 meses; reembolso parcial do valor 25,3% (n= 21); reembolso 

total do valor 29,7% (n= 32).  

Completando o rol de questões desta seção, perguntou-se aos respondentes 

sobre os prejuízos, os casos afirmativos somaram 17% (n= 68); os que não tiveram 

prejuízos somaram 71,5 % (n= 286); os que não sabem afirmar com precisão 

somaram 6% (n= 24) e os que só podem avaliar futuramente somam 5,5% (n= 22). 

Dando seguimento, a tabela 4 apresenta os resultados referentes aos itens 

investigados na  pesquisa sobre a variável intenção de viajar. 
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TABELA 4: Intenção de Viajar. 
 

Variável                                      n(%)                                           

Existe probabilidade de eu viajar pelo Brasil nos próximos 

12 meses?  

 

        Discordo totalmente 

        Concordo totalmente 

 
 

 

 

51 (12,8) 

210 (52,5) 

Tenho intenção de visitar destinos turísticos nacionais 
num futuro próximo 
 
        Discordo totalmente 

       Concordo totalmente  

 

 

 

52 (13,0) 

232 (58,0) 

 

Eu escolheria algum destino turístico nacional para visitar 

nos próximos feriados ou tempo livre? 

 

        Discordo totalmente 

        Concordo totalmente 

 

 

67 (16,8) 

220 (55,0) 

 

Fonte: Elaborado pelos autores (2021). 

 

 

No que se refere às intenções futuras de viagens, quando questionados 

sobre a probabilidade de viajar pelo Brasil nos próximos 12 meses, 52,5% (n= 210) 

concordam totalmente, enquanto 12,8% (n=51) discordam totalmente. Em sentido 

convergente, a cerca de visitar algum destino turístico nacional nos próximos 

feriados ou tempo livre 55% (n= 220) dos respondentes concordaram totalmente e 

16,8% (n= 67) discordam totalmente.  

Outro dado relevante é que nas respostas sobre a intenção de visitar 

destinos turísticos nacionais num futuro próximo 58,0% (n= 232) dos respondentes 

concordam totalmente e 13,0% (n= 52) discordam totalmente. 
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5 DISCUSSÃO 
 

 

Segundo Menezes (2021) a pandemia de COVID-19 trouxe incertezas à 

população do mundo e também do Brasil, o isolamento e o distanciamento social 

estabeleceram um novo modo de vida, fazendo com que os consumidores 

mudassem seu comportamento. Esta mudança está diretamente associada ao 

modo de viajar dos brasileiros, visto que as viagens são um componente 

significativo de hábitos de lazer  (SOUZA, 2010). 

No presente estudo foi possível identificar que a pandemia de COVID-19 

causou influência nas viagens dos brasileiros. Essas influências se deram de 

diversas formas. De acordo com Tsionas (2020); Segal e Gerstel (2020), a pandemia 

de COVID-19 prejudicou intensamente as indústrias hoteleiras, as companhias 

aéreas, restaurantes e eventos.  

O turismo doméstico provavelmente irá recuperar seu funcionamento normal 

em 12 meses, mas o turismo internacional precisará de, pelo menos, 24 meses para 

voltar ao nível de 2019 (BARBOSA, 2020). A partir dessas informações, pode-se 

inferir que as influências da COVID-19 nas viagens, aparentemente ainda serão 

sentidas em um considerável período de tempo. Por outro viés, Hajibaba, et al. 

(2015) mencionam que os turistas têm certa resistência em mudar seu 

comportamento de consumo, mantendo o hábito de viajar mesmo em períodos de 

crise. 

De acordo com Mayer e Coelho (2020), o turismo foi austeramente impactado 

pela pandemia devido a sua parcela de responsabilidade na disseminação da 

COVID-19. O efeito da COVID-19 é devastador e imediato sobre o turismo 

global (Organisation for Economic Co-operation and Development OECD, 2020). 

Corroborando com o texto acima, o autor Barbosa (2020) aponta os impactos 

da COVID-19 nas viagens:  

 

“Interrupções de viagens internacionais, recomendações de governos 
locais de isolamento social e fechamento de empresas tornaram o 
mercado de viagens e sua produção praticamente inoperantes, com 
cancelamentos e remarcações de pacotes e passagens vendidas” 
(BARBOSA, 2020, p.04). 
 
 

A investigação realizada mostra que o impacto da COVID-19 nas viagens pelo 
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Brasil foi atenuado. Convergindo com esse fato, foi aplicada a norma de devolução 

de valores ou voucher. A norma que trata do cancelamento e do adiamento dos 

serviços de turismo e lazer, como hotéis, cruzeiros e pacotes de viagem, é a Lei 

14.046/2020, porém novos prazos previstos nessa lei foram determinados pela 

Medida Provisória (MP) 1.036/2021, recém-baixada pelo governo. Esta medida 

provisória já está valendo, porém ainda precisa da aprovação do Congresso 

Nacional para fazer parte da Lei 14.046 de forma definitiva. 

De acordo com o estudo em análise, os achados sugerem que a pandemia 

teve influência na intenção de viagem dos brasileiros, portanto, a hipótese 1 foi 

confirmada, visto que (49,8%) dos consumidores dos brasileiros afirmaram ter 

sofrido intervenção negativa da pandemia de COVID-19 em suas viagens, apesar de 

não ser um número tão expressivo. Já a hipótese 2 foi refutada, uma vez que 

(50,2%) dos consumidores brasileiros sofreram influência da pandemia em suas 

viagens pelo Brasil, mesmo que de forma mediana, não desistindo de viajar.  

Corroborando assim com o exposto por Pereira et al. (2020), quando diz que a 

doença não foi um fator predominante na intenção do comportamento dos viajantes, 

o desejo de realizar viagens não foi diminuído pela percepção da pandemia em 

virtude do procedimento adaptativo (uso de máscaras, lavagem das mãos, utilização 

de álcool e informações de atitudes protetivas) restringindo o temor dos viajantes a 

um nível conveniente. 

Finalizando, uma afirmação de Theobald (2002) a cerca do impacto do 

turismo. 

 

“Ao longo de toda história registrada, de certa forma o Turismo teve 
um impacto sobre tudo e todos os que estiveram em contato com ele. 
Num plano ideal, esses impactos deveriam ter sido positivos, no 
tocante aos benefícios obtidos tanto pelas áreas de destino quanto 
por seus residentes. Esses impactos positivos significariam para o 
local resultados tais como melhorias nas condições econômicas, uma 
promoção social e cultural e a proteção dos recursos ambientais. 
Teoricamente, os benefícios do Turismo deveriam produzir ganhos 
muito superiores aos seus custos” (THEOBALD, 2002, p.81). 

 

 

 

Dessa forma segue representada no quadro 2. 

 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2019-2022/2020/lei/L14046.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2019-2022/2020/lei/L14046.htm
https://www.congressonacional.leg.br/materias/medidas-provisorias/-/mpv/147571
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QUADRO 2: Hipóteses 

Hipóteses Resultados 

H1  A pandemia de COVID-19 

influenciou negativamente na intenção 

de viajar pelo Brasil por parte dos 

consumidores 

 

Confirmada 

H2 A pandemia de COVID-19 não 

influenciou na intenção de viajar pelo 

Brasil por parte dos consumidores 

 

Refutada 

Fonte: Elaborado pelos autores (2021). 
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

 

O turismo é uma atividade de suma importância para a sociedade, não 

apenas por consolidar os negócios e a balança comercial dos países, mas por ter se 

tornado uma das principais atividades de lazer da sociedade moderna, promovendo 

a valorização cultural e ambiental. É um escape da rotina diária, a base para a 

edificação de novos valores políticos e sociais (CLEMENTE et al., 2020). 

A Pandemia de COVID-19 está sendo de grandes proporções, tendo reflexos 

multisetoriais, e o turismo, por ser um potente veículo disseminador de doenças 

através das viagens, foi o primeiro a ser impactado com o fechamento de fronteiras, 

diminuição de voos nacionais e internacionais, cancelamento de viagens e eventos, 

entre outros. 

A proposição de investigar as influências da pandemia de COVID-19 na 

intenção de viagens pelo Brasil, que foi o objetivo geral deste estudo,  foi alcançada 

na medida em que foram demonstradas que pouco mais de metade dos 

respondentes (50,2%) não sofreu influência em sua viagem durante a pandemia.  

Porém, pouco menos da metade dos respondentes (49,8%) afirmam ter tido 

influências. 

No tocante aos objetivos específicos, foram identificados poucos impactos da 

pandemia nas viagens realizadas ou programadas, possibilitando que os 

respondentes pudessem viajar, ou que os valores gastos fossem compensados 

através de vouchers, sem que houvesse grandes prejuízos econômicos. Por outro 

lado, os planos de viagens futuras foram alterados em razão do risco percebido 

pelos turistas, devido à pandemia. 

Finalizando, o objetivo de identificar as perspectivas dos respondentes em 

relação a intenção de viajar no período de pandemia foi alcançado, visto que foi 

constatado que há a intenção dos respondentes em viajar pelo Brasil em feriado, 

tempo livre, nos próximos 12 meses ou em um futuro próximo.  Em muitas regiões 

as viagens domésticas e regionais estão trazendo de volta a mobilidade do turismo. 

Os turistas estão aderindo  aos novos hábitos de viagem, buscando por experiências 

em lugares mais próximos, em seu entorno, onde se sentem mais seguros 

(CORBARI e GRIMM, 2020). 
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Assim, sugere-se a continuidade das pesquisas científicas, a fim de 

enriquecer os conhecimentos no que se refere a pandemia de COVID-19 e suas 

influências nas viagens e no setor turístico durante e após a pandemia, no momento 

de retomada total das atividades turísticas.  
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APÊNDICE A – Instrumento de coleta de dados 

 

O impacto da COVID-19 nas viagens dos brasileiros. 

Seção 1 - Apresentação 

Olá! Bem Vindo(a). Esta pesquisa faz parte de um trabalho de Graduação em 

Turismo com ênfase em Gastronomia do Centro Universitário Facol - UNIFACOL/PE. 

Gostaríamos de contar com sua participação neste processo, respondendo ao 

questionário. Lembramos que os dados coletados terão caráter estritamente 

acadêmico e não é necessário se identificar. Você só precisa ter 18 anos ou mais e 

ser residente brasileiro(a) para participar. A sua colaboração será importante para o 

conhecimento científico. 

Ficaremos muito gratas por sua colaboração! 

 

O Turismo no Brasil e no mundo sempre esteve vulnerável a diversas crises 

ocasionadas por conflitos, guerras, terrorismo, desastres ambientais gerados por 

mudanças climáticas , desestabilização econômica, epidemias e pandemias. Porém 

nenhuma deles teve a magnitude que a COVID-19 está alcançando. Deste modo, 

fazer uma viagem durante a pandemia não é muito recomendado. Mas, caso ocorra 

uma viagem em família, lazer ou negócios, você deve ter consciência sobre o risco 

que pode haver durante a viagem. Dessa forma, ajude-nos a responder esse 

questionário. 
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Seção 2 - Atenção! Se for responder pelo celular, vire-o na horizontal e passe a 

barra de rolagem para ver todas as opções de resposta. 

Antes de iniciar, gostaríamos de saber sobre você. 

 

1. Qual seu gênero?  

Homem 

Mulher 

Não Binário 

Outras opções de gênero 

2. Qual é a região do Brasil que você reside? 

Nordeste 

Norte 

Centro-oeste 

Sudeste 

Sul 

3. Qual a sua idade? 

4. Seu grau de escolaridade 

Sem instrução 

Ensino fundamental incompleto 

Ensino fundamental completo 

Ensino médio incompleto 

Ensino médio completo 

Graduação incompleta 

Graduação completa 

Pós-graduação incompleta 

Pós-graduação completa 

5. Estado civil  

          Solteiro (a) 

          Casado (a) 

          Divorciado (a) 

          Separado (a) 

          Viúvo (a) 

 

6. Qual sua renda mensal (familiar)? * 
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          Até R$ 1.045,00 

          De R$ 1.045,00 a R$ 2.090,00 

          De R$ 2.090,00 a R$ 3.135,00 

          De R$ 3.135,00 a R$ 5.225,00 

 De R$ 5.225,00 a R$ 10.450,00 

7. Quantas pessoas moram na sua residência, incluindo você? 

Moro Sozinho 

Eu e mais uma pessoa 

Eu e mais duas pessoas 

Eu e mais três pessoas 

Eu e mais quatro pessoas 

Eu e mais cinco pessoas 

Eu e mais seis pessoas 

8. Você foi contaminado pela COVID-19 ? 

Sim 

Não 

Não tenho certeza 

9. Você fez alguma viagem a lazer durante a pandemia de COVID-19? 

Sim 

Não 

 

Seção 3 - Nesta seção, caso houve viagem, gostaríamos de saber em 

relação a viagem durante o período de pandemia de COVID-19. Responda 

sim ou não nas questões. Atenção! Se for responder pelo celular, vire-o na 

horizontal e passe a barra de rolagem para ver todas as opções de resposta. 

 

10. Você viajou mesmo diante do quadro de pandemia ? 

Sim 

Não 

11. Você tinha alguma viagem programada? 

Sim 

Não 

12. Sua viagem sofreu alteração? 

Sim 
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Não 

13. Sua viagem sofreu alguma influência por conta da COVID-19? 

Sim 

Não 

14. Qual foi o nível de influência da COVID-19 em sua viagem? 

Nulo 

Baixo 

Intermediário 

Alto 

Muito alto 

15. Sua viagem foi cancelada? 

Não 

Sim, pedi o cancelamento 

Sim, a empresa cancelou 

16. De que modo a empresa compensou o cancelamento da sua viagem? 

Voucher do mesmo valor ou superior para período superior a 6 meses 

Reembolso parcial do valor 

Reembolso total do valor 

Minha viagem não foi cancelada 

17.  Você teve possíveis prejuízos financeiros? 

Sim 

Não 

Não sei afirmar com precisão 

Só posso avaliar futuramente 

 

Seção 4 - Agora gostaríamos de saber sobre as influências da COVID-19 nas 

viagens de turismo. Atenção! Se for responder pelo celular, vire-o na horizontal e 

passe a barra de rolagem para ver todas as opções de resposta. 

 

18. A pandemia causada pelo novo coronavírus alterou seu plano de viagens 

futuras por um período compreendido de até 6 meses? 

Sim 

Não 
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19. A pandemia causada pelo novo coronavírus alterou seu plano de viagens 

futuras por um período compreendido entre 6 meses e um ano? 

Sim 

Não 

 

Seção 5 - Classifique seu grau de concordância com as afirmações abaixo em 

relação a intenção de viagens pelo Brasil durante a pandemia de COVID-19. 

Atenção! Se for responder pelo celular, vire-o na horizontal e passe a barra de 

rolagem para ver todas as opções de resposta. 

 

20. Existe a probabilidade de eu viajar pelo Brasil nos próximos 12 meses? 

Sim 

Não 

21. Tenho intenção de visitar destinos turísticos nacionais num futuro próximo 

Sim 

Não 

22. Escolheria algum destino turístico nacional para visitar nos próximos feriados 

ou tempo livre? 

Sim 

Não 

 

Seção 6 - Chegamos ao fim! Muito obrigado por participar desta pesquisa! 

**ATENÇÃO** - Não esqueça de clicar em "ENVIAR" para validar suas 

respostas. 
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APÊNDICE B –  Tipos de riscos relevantes para o estudo 
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APÊNDICE C – Modelo teórico 
 

FIGURA 2: Modelo Teórico 

 

                                                                            

                                                             H1 

                                                                         H2  

 

 

Fonte: Elaborado pelos autores (2021). 
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 APÊNDICE D – Composição do instrumento de coleta  
 

QUADRO 1: Composição do instrumento de coleta 

 

CONSTRUTO 

 

AUTORIA DA 

ESCALA 

 

ITENS 

 
 
 

Influência 
nas viagens 

 
 
 
Neves et. al., 
(2021) 

- Você viajou mesmo diante do quadro de pandemia? 
- Você tinha alguma viagem programada? 
- Sua viagem sofreu alteração? 
- Sua viagem sofreu alguma influência por conta da COVID-19? 
- Qual foi o nível de influência da COVID-19 em sua viagem? 
- A pandemia causada pelo novo coronavírus alterou seu plano de 
viagens futuras por um período compreendido de até 6 meses? 
-A pandemia causada pelo novo coronavírus alterou seu plano de 
viagens futuras por um período compreendido entre 6 meses e 
um ano?  

 
 
Impacto nas 

viagens 

 
 
Neves et. al., 
(2021) 

- Sua viagem foi cancelada? 
- De que modo a empresa compensou o cancelamento da sua 
viagem? 
- Você teve possíveis prejuízos financeiros?  

 
 
 
 

Intenção de 
viajar 

 

 
 
Hakala, U., e 
Lemmetyinen, 
A. (2011) 

 
- Existe a probabilidade de eu viajar pelo Brasil nos próximos 12 
meses? 
- Tenho intenção de visitar destinos turísticos nacionais num 
futuro próximo. 
- Escolheria algum destino turístico nacional para visitar nos 
próximos feriados ou tempo livre? 
  

Fonte: Elaborado pelos autores (2021). 
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APÊNDICE E – Perfil sociodemográfico dos respondentes 
 
 

TABELA 1: Perfil sociodemográfico dos respondentes. 

  
Variáveis                                                          n (%) 

 Sexo 

 

        Feminino 

        Masculino 

        Não binário 

 

                                276 (69,0) 

122 (30,5) 

2 (0,5) 

 

Região do Brasil em que reside 

        Nordeste 

        Norte  

        Centro-oeste 

        Sudeste 

        Sul 

 
                                                                315 (78,8) 

14 (3,5) 

19 (4,7) 

10 (2,5) 

42 (10,5) 

 
Idade 

 

        18 a 29 anos 

        30 a 39 anos 

        40 a 49 anos 

        50 a 59 anos  

        Acima de  60 anos 

 

 

                             

                                 

98 (24,5) 

94 (23,5) 

76 (19,0) 

80 (20,0) 

52 (13,0) 
 

Grau de escolaridade  

 

        Ensino fundamental incompleto 

        Ensino fundamental completo 

        Ensino médio incompleto 

        Ensino médio completo 

        Graduação incompleta 

        Graduação completa 

        Pós-graduação incompleta 

        Pós-graduação completa 

 

 

                              

                                

  2 (0,5) 

8 (2,0) 

7 (1,8) 

58 (14,5) 

80 (20,0) 

94 (23,5) 

20 (5,0) 

131 (32,8) 

Estado civil           

        Solteiro 

        Casado (a) 

        Divorciado (a) 

        Separado (a) 

        Viúvo (a) 

                                 

171 (42,8) 

192 (48,0) 

24 (6,0) 

4 (1,0) 

9 (2,2) 
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Renda mensal (familiar)  

        Até R$ 1.045,00 

        De R$ 1.045,00 a R$ 2.090,00 

        De R$ 2.090,00 a R$ 3.135,00 

        De R$ 3.135,00 a R$ 5.225,00 

        De R$ 5.225,00 a R$ 10.450,00 

        Acima de R$ 10.450,00  

 

 

                                                                  45 (11,3) 

49 (12,2) 

59 (14,7) 

89 (22,2) 

95 (23,8) 

63 (15,7) 

  

Você já foi contaminado com  COVID-19? 

        Sim 

        Não 

        Não tenho certeza 

 

 

131 (32,8) 

212 (53,0) 

57 (14,2) 

 

Você fez alguma viagem a lazer durante a 

pandemia de COVID-19? 

 

        Sim 

        Não 

 

 

 

188 (53,0) 

212 (47) 

Fonte: Elaborado pelos autores (2021). 
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APÊNDICE F – Influência nas viagens 
 

TABELA 2: Influência nas viagens. 

 

Variável 

                                   

                           n (%) 

Você viajou mesmo diante do quadro de pandemia? 

 

        Sim 

        Não 

 

 

 

224 (56,0) 

176 (44,0) 

Você tinha alguma viagem programada? 

       

       Sim 

       Não 

 

 

176 (44,0) 

224 (56,0) 

 

Sua viagem sofreu alteração? 

 

        Sim 

        Não 

 

155 (38,8) 

245 (61,3) 

 

Sua viagem sofreu alguma influência por conta da 
COVID-19? 
 
        Sim 

        Não 

 

 

 

201 (49,8) 

199 (50,2) 

Qual foi o nível de influência da COVID-19 em sua viagem? 

 

        Nulo 

        Baixo 

        Intermediário 

        Alto  

        Muito alto 

 

 

 

121 (30,3) 

66 (16,5) 

94 (23,5) 

58 (14,5) 

61 (15,2) 

 

A pandemia causada pelo novo coronavírus alterou seu 

plano de viagens futuras por um período compreendido  

de até seis meses? 

         

        Discordo totalmente 

        Concordo totalmente 

 

 

 

                                            

                                           54 (13,5) 

226 (56,5) 
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A pandemia causada pelo novo coronavírus alterou seu 
plano de viagens futuras por um período compreendido 
entre seis meses e um ano? 
 

        Discordo totalmente 

        Concordo totalmente  

 

 

 

52 (13,0) 

225 (56,3) 

Fonte: Elaborado pelos autores (2021). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



63 
 

APÊNDICE G – Impacto nas viagens 
 

TABELA 3: Impacto nas viagens. 

 

Variável 

 

                  n (%) 

 
Sua viagem foi cancelada? 

 
       Não 

       Sim, pedi o cancelamento 

       Sim, a empresa cancelou  

 

 

 

292 (73,0) 

71 (17,8) 

37 ( 9,3) 

 

 

De que modo a empresa compensou o cancelamento da sua viagem? 

 

        Voucher do mesmo valor ou superior para período superior a 6 

meses 

        Reembolso parcial do valor 

        Reembolso total do valor 

        Minha viagem não foi cancelada 

 

 

 

                     49 (12,3) 

  

21 (5,2) 

32 (8,0) 

298 (74,5) 

 

Você teve possíveis prejuízos financeiros? 
 
        Sim 

        Não 

        Não sei afirmar com precisão 

        Só posso avaliar futuramente 

 

 

 

68 (17,0) 

286 (71,5) 

24 (6,0) 

22 (5,5) 

Fonte: Elaborado pelos autores (2021). 
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APÊNDICE H – Intenção de viajar 
 

TABELA 4: Intenção de Viajar. 
 

Variável                                      n(%)                                           

Existe probabilidade de eu viajar pelo Brasil nos próximos 

12 meses?  

 

        Discordo totalmente 

        Concordo totalmente 

 
 

 

 

51 (12,8) 

210 (52,5) 

Tenho intenção de visitar destinos turísticos nacionais 
num futuro próximo 
 
        Discordo totalmente 

       Concordo totalmente  

 

 

 

52 (13,0) 

232 (58,0) 

 

Eu escolheria algum destino turístico nacional para visitar 

nos próximos feriados ou tempo livre? 

 

        Discordo totalmente 

        Concordo totalmente 

 

 

67 (16,8) 

220 (55,0) 

 

Fonte: Elaborado pelos autores (2021). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


